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1 Introdução
Neste trabalho apresentamos um estudo sobre uma forma de abordagem no ensino de Física, através da Proposta de Referencial Curricular publicada em 2009 pela Secretaria Estadual de Educação do estado do Rio Grande do Sul e implantada em 2010. De acordo com Abreu (2009), a proposta apresenta, para as séries dos anos finais do ensino fundamental e os três anos do ensino médio, as habilidades e competências cognitivas que deveriam ser desenvolvidas, partindo de pressupostos presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) juntamente com os conteúdos que devem ser trabalhados obrigatoriamente em cada série. Foram distribuídos às escolas estaduais cadernos de atividades denominados Lições do Rio Grande, nos quais eram apresentados tarefas para serem desenvolvidas na sala de aula, onde a metodologia adotada ficou a critério de cada educador e estes escolheram como ensinar os conteúdos estabelecidos, sem deixar de ensinar o que estava proposto nas Lições.

2 Metodologia

Envolvendo os professores de física atuantes na rede estadual de ensino, a pesquisa buscou realizar um levantamento a respeito do que os mesmos, utilizando-o ou não, acharam do material, bem como analisar o olhar destes quanto a proposta de utilização dos temas estruturadores apresentado nos PCNEM para a disciplina de Física. Para verificar as impressões analisamos as falas de quatro professores atuantes na rede pública do município do Rio Grande/RS, através de entrevistas semi-estruturadas baseadas nas seguintes discussões:

· Relação com os PCN;

· Crítica a respeito do caderno Lições do Rio Grande;

· Análise da implantação da Proposta de Referencial Curricular;

· Discussão sobre a inserção de uma abordagem diferenciada na escola.

3 Resultados e discussão

Com relação a contatos com o PCN, ficou claro que os docentes o tiveram durante o curso de graduação, através das disciplinas relacionadas à licenciatura, afirmam estar, sempre que possível, utilizando-o como uma ajuda na elaboração das aulas. Sobre a Proposta os professores não gostaram da forma com que ela foi imposta, acreditando que precisariam de mais preparo para sua aplicação. Em relação às opiniões a respeito dos cadernos, observa-se que cada docente apresentou julgamentos diversos, uma vez que alguns o acharam mal estruturado, mas repleto de informações interessantes.  As falas mostraram, também, que os professores têm dificuldade de mudar a ordem dos conteúdos tratados na escola. Quando o assunto é o desenvolvimento das aulas apenas um dos professores acha que ele dificultou o processo de ensino e aprendizagem do aluno. 

4 Considerações Finais ou Conclusão


A partir da análise das entrevistas, podemos destacar que os PCN são fonte de inspiração para os professores, mas que na prática estes possuem dificuldade na sua utilização, e isto pode ser observado com o Lições do Rio Grande. Ao falarem sobre o caderno, que nada mais foi do que uma atividade seguindo os objetivos contidos nos PCN ressaltaram que esta proposta de ensino foi bem elaborada, mas a maneira com que a aplicação foi imposta dificultou tanto o ensinar quanto o aprender.
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